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ATA DA 5ª REUNIÃO DA CTPIn – COMISSÃO TÉCNICA DO PLANO INDÚSTRIA 

 

 

Coordenador: Sr. Alexandre Comin – Diretor de Competitividade Industrial - MDIC 

Data: 02/10/2013, das 14h às 18h  

Local: Sede da Confederação Nacional das Indústrias – CNI - Brasília 

Participantes: Lista de Presença anexa. 

 

A 5ª Reunião da Comissão Técnica iniciou-se com breve informe do MDIC sobre o 

andamento dos trabalhos do GT Inventários.  

Em seguida, houve a apresentação do Grupo de Trabalho sobre Registro de Emissões 

por Fontes e Remoções por Sumidouros - GT Registro, realizada pelo Sr. Aloísio Melo, do 

Ministério da Fazenda.. O GT Registro procura harmonizar as posições do governo federal e 

dos governos estaduais relativa ao estabelecimento de mecanismos de mensuração, relato e 

verificação de emissões de Gases de Efeito Estufa - GEE. O Ministério da Fazenda informou 

sobre sua participação na iniciativa do Banco Mundial para apoiar os países em 

desenvolvimento na preparação de mercados de carbono mediante apoio financeiro e técnico 

para estudos e atividades de elaboração de instrumentos de mitigação de GEE baseados em 

mercado (PMR).  

Esse trabalho resultou em dois eixos de recomendação: análise dos instrumentos de 

precificação de carbono e seus impactos e o aprimoramento de dados sobre emissões no Brasil, 

por meio de um Programa de Relato de Emissões. 

O GT Registro não tem caráter deliberativo, tem como objetivo elaborar recomendações 

técnicas para a criação do Sistema Nacional de Registro de Emissões por Fontes e Remoções 

por Sumidouros. Esse sistema deverá incluir, de forma gradativa, o maior volume de emissões 

de GEE relatado ao maior nível de acurácia e precisão possíveis. 

Após a apresentação, o Sr. Alexandre Comin propôs uma reunião extraordinária para 

dezembro, com o objetivo de dar uma resposta mais concreta sobre os temas tratados aos 

representantes dos governos estaduais e das Federações estaduais de indústria. No entanto, 

ponderou-se que o GT Registro ainda não apresentou suas recomendações e que essa discussão 

carecia de maior aprofundamento, ao final acordou-se por decidi-la a posteriori.  
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Posteriormente, foi dada a palavra a Sra. Sabrina Andrade, pertencente ao Ministério do 

Meio Ambiente. Ela fez um breve relato sobre o projeto do qual participa, o Registro de 

Emissões e Transferência de Poluentes - RETP, internacionalmente reconhecido como PRTR, 

Pollutant Release and Transfer Registers. Esse projeto funciona como um relatório de banco de 

dados de poluentes, por região. O endereço eletrônico divulgado foi o www.retp.gov.br, o qual 

é direcionado para o www.mma.gov.br/cidades-sustentaveis/residuos-perigosos/registro-de-

emissoes-e-transferencia-de-poluente. O Sr. Alexandre Comin propôs que houvesse uma 

apresentação mais detalhada sobre esse trabalho na próxima reunião da CTPIn.   

Na sequência, houve uma breve introdução sobre o Sistema Modular de Monitoramento 

e Acompanhamento das Reduções de Emissões de Gases de Efeito Estufa (SMMARE), pelo Sr. 

Adriano Oliveira, do MMA, seguida da apresentação desse trabalho pelo Sr. Marcelo Rocha, 

do CGEE. Segundo o Sr. Adriano, o objetivo desse trabalho é fazer um acompanhamento das 

emissões de GEE dos nove planos setoriais em andamento, e dos planos de ação de prevenção e 

controle ao desmatamento dos biomas. O Ministério do Meio Ambiente é o Coordenador desse 

Sistema, tendo o apoio do Centro de Gestão e Estudos Estratégicos – CGEE, organização social  

vinculada ao MCTI.  

Nas palavras do Sr. Marcelo Rocha, esse é um sistema modular pelo fato dos planos 

terem horizontes temporais diferentes. A ideia dos módulos é que a partir do momento que o 

plano for posto em prática, ele comece a ser monitorado e os resultados então irão aparecer no 

Sistema.  Apesar dos módulos terem certa independência, é importante que tenham uma 

consistência metodológica de monitoramento, na forma de uma base comum. Com isso, 

acordou-se que o Sistema fosse baseado nas diretrizes do Painel Intergovernamental sobre 

Mudança do Clima (IPCC).  

Adicionalmente, o Sr. Marco Fernandes, CGEE, falou um pouco mais sobre o papel do 

CGEE no SMMARE, abordando a importância de se definir indicadores-chave de desempenho, 

desde a produção de dados-base até a disponibilização de resultados. Para isso, é importante o 

estabelecimento de parcerias, como forma de obter dados dos vários setores da sociedade para 

definição desses indicadores.  

Posteriormente, o Sr. Demétrio mencionou que os Estudos Setoriais pendentes serão 

elaborados em parceria com o BNDES e informou que os novos estudos dos setores de cal, 

http://www.retp.gov.br/
http://www.mma.gov.br/cidades-sustentaveis/residuos-perigosos/registro-de-emissoes-e-transferencia-de-poluente
http://www.mma.gov.br/cidades-sustentaveis/residuos-perigosos/registro-de-emissoes-e-transferencia-de-poluente
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ferro & aço e vidro serão realizados com base nos termos de referência semelhantes aqueles das 

Notas Técnicas elaboradas pela FGV.   

Além disso, mencionou também a resolução do Conselho Monetário Nacional 

regulando o financiamento ao amparo de recursos do Fundo Nacional sobre Mudança do Clima 

- FNMC (Resolução 4.267, de 30/9/2013), que introduz novas linhas de créditos reembolsáveis, 

inclusive a linha específica para gestão de carbono nas empresas, para apoiar a elaboração de 

inventários e sistemas de monitoramento.   

Dando prosseguimento a pauta, o MMA fez algumas considerações sobre a 19ª 

Conferência das Partes da Convenção-Quadro da Organização das Nações Unidas sobre 

Mudança do Clima (COP 19), a ser realizada em Varsóvia – Polônia, com início previsto para o 

dia 11 de novembro de 2013.  

Por fim, o Sr. Alexandre Comin deu por encerrada a reunião às 17:39.      

 

 

 

Brasília, DF,  04   de novembro de 2013. 

 

 

Demétrio Florentino de Toledo Filho 

Assessor Técnico da Comissão Técnica do Plano Indústria 

 

     

 

 

 

 

 


